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PREFÁCIO
Este livro nasceu da vivência direta do autor com o concreto, e tama-
nha sua generosidade que decidiu compartilhar sua experiência com  
os leitores.

É uma honra escrever este prefácio e poder vivenciar esse momento 
da vida do Jean. Mais do que um relato de concreteiro, este segundo 
livro é um testemunho humano, sobre os erros que ensinam mais que 
acertos, sobre a resiliência moldada em cada caminhão betoneira que 
parte da Central.

Jean reuniu nesse livro 100 dúvidas reais, comuns, mas nem sempre 
com respostas fáceis. Abordando orientação sobre dosagens e curiosi-
dades da profissão, pensado para concreteiros experientes que querem 
revisar conceitos, para iniciantes que estão começando a dar forma ao 
seu conhecimento e curiosos que desejam mergulhar nesse universo, 
que é o concreto.

Quando soube que o Jean transformaria suas memórias, aprendiza-
dos do dia a dia em palavras, soube que viria algo valioso. Porque sua 
escrita não carrega só a técnica, mas também o suor e a alma de quem 
viveu cada etapa, cada desafio.

Desejo a todos uma boa leitura.

Esp. Tecg. Lidia Krefer
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APRESENTAÇÃO
Chego ao segundo livro do projeto CONCRETO 100 DÚVIDAS com a 
satisfação de ter traduzido, através de palavras e sentimentos, a trajetó-
ria deste tecnologista que há 25 anos trabalha com o objetivo de formar 
novos profissionais para o setor.

Em cada capítulo deixei muito de mim. Em cada situação comenta-
da eu pude reviver experiências que hoje parecem descomplicadas, mas 
que foram divisores de água na minha vida. 

Neste segundo volume você entenderá quais desafios a tecnologia do 
concreto te reserva. Terá acesso ao método de dosagem que desenvolvi 
ainda na minha graduação e que por mais de 15 anos utilizei como ferra-
menta diária de desenvolvimento de projetos de dosagem. Discutiremos 
sobre parâmetros de dosagens e aprofundaremos o debate no tema que 
mais merece a nossa atenção: as soluções químicas.

Será apresentado à ciência dos materiais e com ela entenderemos 
parte do que ocorre no processo de hidratação, saindo deste capítulo 
com um convite para o desenvolvimento de uma pesquisa. Seguiremos 
pelos temas que mais assustam os iniciantes na área de gestão, a análise 
de indicadores e a relação com o cliente quando esta não vai bem.

Encerraremos com um making off do livro, onde falarei um pouco 
sobre o processo de criação, desafios e curiosidades sobre o passado e o 
futuro, o que será que ele nos reserva?

Obrigado por estar mais uma vez comigo, agora pegue o balde de 
pipoca pois a sessão já vai começar.
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B4

COMO DEVO PROCEDER NO 
RECEBIMENTO DO CONCRETO?

Esta etapa normalmente é realizada por empresa terceira, contratada 
pela construtora e que possui, em teoria, habilitação para prestação des-
te serviço. No entanto, nos últimos anos tenho observado uma queda 
significativa na qualidade destes prestadores de serviços que, em muitos 
casos, não seguem sequer as normas regulamentadoras para execução 
dos ensaios. 

Mas o que devo avaliar no momento da chegada do caminhão? 
Inicie pela nota fiscal, observando se a mesma foi emitida para sua 

obra. A descrição do concreto deve ser clara e conforme registrado em 
contrato. O horário de carregamento impresso na nota fiscal será o teu 
ponto zero para determinação do tempo máximo de aplicação. 

Na sequência, através da equipe de laboratoristas, aferir o abatimen-
to do concreto, que, diferente do estabelecido em Norma, deve ser reali-
zado antes de iniciar o descarregamento. 

Um ponto importante quanto ao abatimento é que este deve ser afe-
rido e, se necessário ajustado, no momento da chegada do caminhão 
a obra, mesmo que o seu lançamento irá ocorrer depois de um tempo. 
Vejo muitas obras deixarem caminhões aguardando mais de 60 minu-
tos para daí sim iniciar o processo de recebimento, o que acaba por pre-
judicar significativamente a qualidade do produto.



JEAN SOUTO38
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O CURSO DE ENGENHARIA  
CIVIL ME CAPACITA EM  

TECNOLOGIA DO CONCRETO?
No meu primeiro livro comento que um concreteiro não se forma, ele é 
descoberto e para mim esta é a mais absoluta verdade, pois o concreto 
como um todo é uma área cheia de variáveis que, em muitos momentos, 
fogem à suas mãos que poucos ficarão à vontade neste segmento.

Digo isso para falar que antes de pensar em formação é pensar no 
perfil. Não podemos pensar em um cirurgião que não fica à vontade 
com sangue, ou um paraquedista que tenha medo de altura. Agora, se 
você se vê ou já está em meio a toda esta loucura, o curso de engenharia 
civil é o primeiro passo.

Ele te dará o embasamento necessário para compreender e aplicar 
diversos conceitos e leis das áreas físicas e químicas que serão funda-
mentais para a formação do tecnologista. Mas, diferente do engenheiro 
convencional, salvo pouquíssimas exceções, o futuro tecnologista deve 
mergulhar de corpo e alma em três importantes áreas do conhecimen-
to: a química, a engenharia dos materiais e a geologia e para isso, só 
lendo muito.

O tecnologista deve ler tudo que tiver de publicação sobre o tema 
concreto. Suas participações em congressos e cursos de especialização, 
seja stricto ou lato sensu, são obrigatórios para consolidação do conhe-
cimento e estruturação do seu saber.

Ter o perfil é o primeiro passo, formar-se engenheiro é o segundo e 
dedicar sua vida ao saber, serão todos os passos seguintes!
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QUAL A DISTÂNCIA IDEAL  
ENTRE O TECNOLOGISTA  
E SEUS FORNECEDORES?

Nada se faz sozinho! Mais um daqueles bordões presentes no mundo cor-
porativo, mas que, na rotina do tecnologista, faz todo sentido. A tecnolo-
gia do concreto evolui diariamente e os desafios se renovam na mesma 
velocidade, o que acaba por exigir do tecnologista uma grande atualiza-
ção sobre o que há disponível no mercado, em especial, os aditivos.

Desta forma, sempre tive comigo que uma empresa que fornece in-
sumo para o setor concreteiro deve oferecer, além de um produto atua-
lizado com o que há de mais moderno no mercado, um suporte técnico 
efetivo, com profissionais dispostos a atuar conjuntamente com a equi-
pe técnica da concreteira na investigação de problemas ou no desenvol-
vimento de novos produtos. Não podemos esquecer que a agilidade no 
desenvolvimento de soluções sempre será um diferencial comercial no 
mercado concreteiro.

Quando eu negocio um fornecimento sempre deixo muito claro que 
a entrada de determinada empresa por mérito próprio, e sua permanên-
cia sempre estará pautada em três pilares fundamentais: ética, desem-
penho e atendimento.

Dentro deste cenário, entendo que o fornecedor deve estar tão pró-
ximo quanto for necessário para ouvir o meu pedido de socorro, mas 
também, não tão perto a ponto de me ver conversando com outros 
fornecedores e acabar sentindo ciúmes, pois afinal: o que os olhos não 
veem, o coração não sente.

E que sejamos felizes até que o BID nos separe!
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POR ONDE DEVO COMEÇAR O 
PROJETO DE DOSAGEM?

Maquiavel, em sua obra O Príncipe, passa a ideologia de que os “Os 
fins justificam os meios”, que tirada do contexto antropológico e trazido 
para o nosso mundo concreto pode explicar muito das nossas tomadas 
de decisões quando o assunto é desenvolvimento de traço.

De fato, precisamos sempre ter em mente o resultado final desejado, 
o qual ultrapassa muitas vezes o mero parâmetro de resistência à com-
pressão ou outro indicador físico. 

Ao iniciar o estudo de um novo projeto de dosagem, avalie todo o 
contexto, quais desafios serão encontrados ao longo da obra e como 
você pode entregar mais do que o cliente espera.

Se a questão é química, pense quais reações estarão presentes na 
mistura, quais são prejudiciais ao resultado desejado e como você pode 
mitigar. Não pense que a resposta vem pronta, de forma direta e clara. 
Muitas vezes uma análise desta pode levar semanas para que se chegue 
a um diagnóstico e mais um longo período até chegar ao “antídoto” para 
este mal.

Muitas vezes o resultado não vem pelo caminho mais óbvio, mas 
sim, pelo mais técnico, em que disposição, coragem e muito estudo fa-
rão toda a diferença.
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44

COMO DEFINIR A 
PROPORCIONALIDADE  

ENTRE AS BRITAS?
Duas análises devemos fazer quando avaliamos esta pergunta, sendo a 
primeira puramente comercial e a segunda com viés mais técnico.

Quando analisamos o pedido de um cliente que solicita um traço 
com brita zero e um associadas, o mesmo deve receber os dois materiais 
de tal maneira que, se decomposto através de uma análise granulomé-
trica, seja possível atender a este quesito comercial. Neste sentido muitas 
concreteiras adotaram o percentual mínimo de brita zero (5%) para que 
assim fosse possível reduzir o custo e continuar atendendo a Norma  
em questão.

A grande verdade é que 5% de brita zero raramente irá preencher os 
vazios existentes entre os grãos de brita 1 (índice de vazios – condição 
compactado), gerando um maior consumo de argamassa na mistura e 
assim maior demanda de cimento, sendo esta, a análise técnica 

De fato, sempre adotei para grãos regulares (granito, por exemplo) 
percentuais entre 15 e 20% de brita zero na mescla de britas. Tal propor-
ção me trouxe, na maioria das vezes, um ganho com a redução do teor 
de argamassa e consequente, de cimento.

Para materiais mais alongados ou lamelares, como o basalto, as pro-
porções variam entre 25 e 30% para atingimento do mesmo objetivo, 
pois, devido ao formato mais irregular, os espaços vazios criados estão 
em maior concentração.

Construa seus números, estes são apenas o ponta pé inicial para 
você chegar mais próximo do gol.
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ESTUDO DE CASO –  
DEFINIÇÃO DO TRAÇO

Finalizada a definição da proporção de cada material que compõem o 
projeto de dosagem, seguimos para a determinação do consumo de ci-
mento para a produção de 1 m³ de concreto, sendo considerado o teor 
de 2% de ar aprisionado na mistura.

O traço em proporção em massa definido até o momento, está re-
produzido abaixo:

1 : 1,42 : 0,61 : 2,28 : 1,52 : 0,58

Para determinação do consumo de cimento, será aplica a fórmula:

C = (((980/ (((1/3,02)+(1,42/2,69)+(0,61/2,64) 
+(2,28/2,69)+(1,52/2,69)+0,58))))

Aplicada a fórmula, têm-se o consumo de cimento de 318 kg/m³, 
sendo então possível definir o consumo dos demais materiais consti-
tuintes do traço.

Consumo de areia artificial ------------ 451 kg/m³
Consumo de areia de quartzo -------- 194 kg/m³
Consumo de brita zero ----------------- 483 kg/m³
Consumo de brita 1 ----------------------724 kg/m³
Consumo de água ------------------------184 kg/m³
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ATÉ QUANTOS ADITIVOS É SEGURO 
INCLUIR EM UM TRAÇO?

Só entre nós; até quantas doses é seguro ingerir antes de dirigir?
A resposta só será conhecida no dia em que ocorrer um acidente e 

daí vier a percepção que aquela quantidade que foi ingerida impediu 
qualquer reação por parte do condutor, vindo a resultar em um acidente.

Assim vale para determinação da quantidade de aditivos em um 
traço qualquer. Podemos defender que a quantidade máxima é aquela 
necessária para se garantir todas as propriedades desejadas para um de-
terminado concreto. 

De fato, esta é a condição que deveria ser a determinante durante 
a elaboração de um projeto de dosagem, mas, onde se encaixa as ques-
tões que envolvem infraestrutura das centrais dosadoras e a equipe de 
operação?

Ser tecnologista vai além de projetar traços, ser tecnologista implica 
entender as limitações de quem produzirá o concreto, suas dificuldades 
e os riscos que estarão presentes na operação.

Frente a isso, posso falar de coração aberto que não há uma quan-
tidade máxima de tipos de aditivos que poderão ser incluídos em uma 
mistura. Tenho como hábito trabalhar com no máximo três, mas, já 
tive projetos com cinco aditivos além de adições e tudo saiu conforme 
o planejado. 

Pense que em alguns casos, um dos insumos do traço é o treinamen-
to da equipe e o outro é o acompanhamento, carga a carga, para que se 
assegure o perfeito andamento da concretagem.
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QUAL A DEFINIÇÃO DE 
MICROESTRUTURA?

Para Paulo Freire, o processo de aprendizagem é significativo, ou seja; ele 
parte de uma formação humana composta por fatos históricos, sociais, 
culturais, todos advindos de uma sociedade concreta.

Inspirado na teoria de Paulo Freire, a definição de microestrutura 
pode ser explicada por meio de algo comum a todos: o corpo humano.

O corpo humano é composto, de uma forma bastante simplista, por 
um conjunto de sistemas apoiados em uma estrutura esquelética, onde 
ambos podemos visualizar a olhos nus. Mas o que compõem os tecidos 
que formam cada parte deste sistema?

 Aprendemos desde os primeiros anos da vida escolar que os tecidos 
são compostos por células, sendo estas consideradas microestruturas 
vivas, autônomas que ao se agruparem formam um órgão ou um siste-
ma para um determinado fim.

Trazendo novamente para a tecnologia do concreto, as microestru-
turas presentes nos compósitos cimentícios se assemelham às células, 
em que, para visualização das mesmas, necessitamos do auxílio de equi-
pamentos e processos específicos.

Podemos então fazer uso da definição apresentada por Mehta e 
Monteiro, onde se afirma que o tipo, a quantidade, a forma e distribuição 
das fases presentes em um sólido constituem a sua microestrutura. O que 
não significa obrigatoriamente que as microestruturas sejam distribuí-
das de forma homogêneas nem tão pouco que estas tenham um padrão 
de repetição ao longo do material.



CONCRETO 100 DÚVIDAS — Volume 2 121

75

COMO AUMENTAR A CONCENTRAÇÃO  
DE CSH NO CONCRETO?

Esta pergunta soa, para mim, como um pedido para o desenvolvimento 
de uma pesquisa voltada a comprovação de uma teoria que carrego a 
anos, e se eu estiver certo, seja muito bem-vindo para o grupo.

A anos carrego comigo a ideia de que o concreto perfeito será aquele 
que apresentar a maior compacidade possível, sem a presença de Alita, 
Belita, Portlandita ou qualquer óxido inerte em sua estrutura.

Já desenvolvi estudos nos quais realizei adições de sílica e de hidró-
xido de cálcio em compósitos cimentícios com objetivo de melhorar 
suas propriedades físico-químicas nos estados fresco e endurecidos.

A pesquisa surgiu do princípio, que em algumas regiões do País a 
estimativa de que a quantidade de sílica amorfa presente no interior de 
concretos e argamassas são representativas. Esta constatação fez com 
que, ao invés de se adicionar sílica ativa, eu adicionasse cal hidratada 
ao concreto, o que gerou ganho significativo de resistência sem afetar 
outras propriedades.

Este processo segue na contramão dos consultores que defendem 
a utilização de até 12% de sílica sem considerar o teor de silicato livre 
após a hidratação. De fato, estes consultores conseguem atingir melho-
res resultados pela adição de sílica, no entanto, isso se dá pelo melhor 
grau de hidratação da sílica adicionada deixando o silicato originário 
do cimento em estado amorfo após o período de hidratação. 

Quer aumentar o teor de CSH? Consuma toda sílica presente em seu 
compósito, ainda que para isso você precise quebrar tabus.
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DEVO ACEITAR A PRESENÇA  
DE ADVOGADOS EM  

REUNIÕES TÉCNICAS?
Há muitos anos tenho comigo que não participo de reuniões nas quais 
o reclamante traz para a mesa o seu departamento jurídico. Tal cuidado 
se dá pela notória habilidade do operador do direito em conduzir a con-
versa em uma linha que pode vir a ser prejudicial a reclamada.

Quando somos chamados para uma reunião, entendo que a discus-
são deverá ser pautada em temas técnicos, fundamentados na literatura 
e nas Normas vigentes, não cabendo naquele momento qualquer men-
ção sobre qualquer juízo de valor sobre as partes.

Recordo-me de um caso no qual a reclamante me convidou para de-
bater sobre um tema técnico em sua sede. Chegando na sala de reunião, 
houve uma falha conjunta, em que ignorou-se o protocolo de apresenta-
ções, sendo iniciado imediatamente o debate.

Após 30 minutos de discussões com um senhor que conhecia de con-
creto, tanto quanto eu conheço de foguete, um nobre senhor com sorriso 
bastante simpático, sentado à ponta da mesa se apresenta como sendo o 
advogado da reclamante e que estava ali para mediar uma negociação.

Na mesma hora levantei, informei que se eu soubesse que a reunião 
estava sendo acompanhada pelo nobre advogado eu nem teria iniciado e 
que, em razão de tal situação a minha participação havia sido encerrada.

Embora tal postura seja bastante pessoal, entendo que cuidado e 
canja, não faz mal a ninguém.
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DEVO ME PREOCUPAR QUANDO O 
CLIENTE CONTRATA UM CONSULTOR 

PARA DISCUTIR O CASO?
Na minha última corrida de kart profissional eu lembro de estar dispu-
tando a quarta posição com um ex-piloto da Fórmula Indy e Stock car 
por inúmeras voltas e ao chegar no box perguntei para o meu mecânico 
se ele tinha acompanhado toda a disputa, e ele me respondeu:

Vocês dois são pilotos, você era mais rápido, mas não passou porque 
ele era famoso. Na pista, só entra você e ele, as carreiras ficam fora, na 
próxima não hesite; passe!

Quando estamos em meio a uma discussão com um cliente sobre um 
determinado tema nós devemos estar preparados para defender o nosso 
ponto de vista seja frente a um profissional com pouco conhecimento 
sobre o assunto ou para um tecnologista de renome internacional, pois 
a defesa deverá sempre estar pautada na verdade e na comprovação de 
cada argumento apresentado.

A preocupação é natural e deve ser utilizada a seu favor, deixan-
do-lhe atento a cada palavra citada pela outra parte, observando mo-
vimentos e estratégias para que assim, você possa apresentar de forma 
estruturada a sua defesa.

Admire os grandes nomes da nossa área. Respeite as carreiras que 
estes celebres profissionais já construíram, mas jamais demonstre medo, 
pois os mesmos também sabem que a cada dia aprendemos coisas novas 
e será assim por toda a nossa vida. 

Tenha convicção no que fala e nunca desvie o olhar.
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